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A CRUZ SOB A LÓGICA DO DESEMPENHO: ​
IMPACTOS DA ALGOFOBIA NEOLIBERAL NA 

ESPIRITUALIDADE PENTECOSTAL 

Eduardo Silva Leite138 

RESUMO 

Este artigo analisa como a lógica neoliberal da sociedade do desempenho, 
marcada pela algofobia, atravessa determinadas expressões do pentecostalismo 
contemporâneo, especialmente em sua vertente neopentecostal performática. Por 
meio de revisão bibliográfica interdisciplinar, articula Byung-Chul Han, Dardot e 
Laval, a Theologia Crucis e a historiografia das emoções. Sustenta-se que a 
espiritualidade paliativa reconfigura a dor: de mediação simbólica e experiência 
de transformação, ela passa a ser tratada como falha a ser corrigida. Como 
consequência, a fé tende a operar como tecnologia de estabilização emocional, 
fragilizando vínculos comunitários, alteridade e qualidade de vida psíquica e 
relacional. 

Palavras-chave: Algofobia; Espiritualidade paliativa; Neopentecostalismo; 
Sociedade do desempenho; Teologia da Cruz. 

ABSTRACT 

This article analyzes how the neoliberal logic of the achievement society, marked 
by algophobia, shapes certain expressions of contemporary Pentecostalism, 
especially its performative Neo-Pentecostal forms. Through an interdisciplinary 
bibliographic review, it brings Byung-Chul Han, Dardot and Laval, Theologia 
Crucis, and the history of emotions into dialogue. The article argues that palliative 
spirituality reconfigures pain: from a symbolic mediation and transformative 
experience, it becomes a failure to be corrected. As a result, faith tends to operate 
as a technology of emotional stabilization, weakening community bonds, alterity, 
and psychic and relational quality of life. 

Keywords: Algophobia; Palliative spirituality; Neo-Pentecostalism; Achievement 
society; Theology of the Cross. 
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Nas últimas décadas, a intensificação da racionalidade neoliberal tem 

transformado as formas contemporâneas de subjetivação. Nesse contexto, 

Byung-Chul Han identifica a emergência de uma sociedade do desempenho, 

marcada pela produtividade, pela autoexploração e pela eliminação da 

negatividade. Um de seus efeitos é a cultura algofóbica139, na qual dor e 

sofrimento passam a ser percebidos como disfunções a serem corrigidas. 

Embora esse diagnóstico esteja consolidado na filosofia social, sua 

incidência sobre o campo religioso ainda demanda investigação. Este artigo parte 

do seguinte problema: em que medida a lógica do desempenho, especialmente em 

sua dimensão algofóbica, atravessa determinadas expressões do pentecostalismo 

contemporâneo 140 — sobretudo em sua vertente neopentecostal performática — e 

reconfigura a mediação religiosa da dor e da alteridade em dispositivo paliativo de 

gestão emocional? 

A hipótese sustentada é que tais expressões produzem uma 

espiritualidade paliativa, na qual a fé deixa de operar como mediação simbólica 

da dor e passa a funcionar como tecnologia de regulação emocional voltada à 

estabilidade subjetiva. Metodologicamente, trata-se de revisão bibliográfica 

interdisciplinar, articulando Han, Dardot e Laval com a Theologia Crucis e a 

140 Sobre a necessidade de evitar leituras homogêneas do pentecostalismo, ver 
MACHADO, Maria das Dores Campos. Cecília Mariz e a sociologia do pentecostalismo. 
Religião & Sociedade, Rio de Janeiro, v. 44, n. 1, 2024. A autora destaca, a partir da obra 
de Cecília Mariz, que o pentecostalismo também pode operar processos de racionalização, 
autonomização e eticização da vida entre segmentos socialmente vulneráveis, ainda que 
suas configurações recentes possam assumir formas neoconservadoras e excludentes. 

139 A cultura algofobia (ou agliofobia) é um conceito sociológico e filosófico — 
amplamente discutido pelo filósofo Byung-Chul Han em sua obra Sociedade Paliativa — 
que descreve a aversão, o pavor generalizado e a intolerância da sociedade moderna à dor 
e ao sofrimento. 
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historiografia das emoções, a fim de evidenciar a passagem de uma gramática da 

dor integrada para sua rejeição contemporânea. 

O foco recai sobre formas específicas de espiritualidade neopentecostal 

performática, sem generalizações ao pentecostalismo como um todo. Ao 

confrontar a tradição da cruz com a espiritualidade do desempenho, o artigo 

demonstra como a recusa da negatividade redefine a experiência religiosa e 

impacta a qualidade de vida psíquica e relacional dos sujeitos. 
 

1.​ TRABALHO, DESEMPENHO E A RECUSA CONTEMPORÂNEA 

DA DOR 
 

A crítica contemporânea à sociedade do desempenho oferece uma chave 

interpretativa relevante para compreender certas inflexões da experiência religiosa 

atual. Como argumenta Byung-Chul Han 141, a modernidade tardia é marcada por 

crescente intolerância à negatividade, especialmente à dor, ao fracasso e aos 

limites constitutivos da existência humana. Essa aversão cultural ao sofrimento, 

denominada pelo autor de algofobia (Algophobie), não designa apenas uma 

141 A análise de Byung-Chul Han sobre a sociedade contemporânea dialoga diretamente 
com a obra de Ernst Jünger, especialmente no que se refere à compreensão da dor como 
elemento revelador da estrutura de uma época. Em Jünger, a maneira como uma sociedade 
se relaciona com a dor constitui um índice de sua configuração histórica. Han retoma essa 
intuição e a radicaliza ao interpretar a modernidade tardia como marcada por uma aversão 
sistemática ao sofrimento. Nesse contexto, ganha relevo a ideia de uma “astúcia da dor”, 
segundo a qual o sofrimento reprimido não desaparece, mas retorna sob formas deslocadas 
e frequentemente patologizadas. Ao mesmo tempo, Han atualiza o diagnóstico jüngeriano 
do “Trabalhador” — sujeito que instrumentaliza a dor para manter sua capacidade 
produtiva — para pensar o sujeito contemporâneo do desempenho, que busca eliminar 
qualquer negatividade que possa interromper seu funcionamento. A noção de algofobia, 
nesse sentido, constitui uma inovação conceitual de Han, ao descrever uma intolerância 
generalizada à dor, ao fracasso e ao conflito, articulada ao imperativo cultural da 
felicidade e à lógica neoliberal de gestão da vida. Cf. JÜNGER, Ernst. Sobre el dolor: 
seguido de La movilización total y Fuego y movimiento. Barcelona: Tusquets Editores, 
1995. 
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disposição subjetiva, mas um regime cultural no qual a negatividade tende a ser 

neutralizada para não interromper os fluxos de produtividade, eficiência e 

positividade contínua 142. 

Essa dinâmica relaciona-se à centralidade assumida pelo trabalho nas 

sociedades contemporâneas 143. Se Max Weber já havia indicado a importância 

ética do trabalho na formação da modernidade ocidental, a configuração atual 

desloca esse eixo de uma ética da vocação (Beruf) para uma lógica de 

desempenho contínuo, marcada menos pela interioridade do dever e mais pela 

exterioridade da performance 144. 

Para Pierre Dardot e Christian Laval, esse deslocamento está ligado à 

racionalidade neoliberal, que não se reduz a um conjunto de políticas econômicas, 

mas produz uma nova forma de subjetividade. A performance deixa de 

permanecer exterior ao sujeito e é interiorizada como norma de conduta, 

moldando a figura do “sujeito empresarial”, isto é, do indivíduo que passa a 

conduzir a si mesmo como empresa em permanente competição.  

Se existe um novo sujeito, ele deve ser distinguido nas práticas 

discursivas e institucionais que, no fim do século XX, engendraram a figura do 

homem-empresa ou do "sujeito empresarial", [...]. O homem neoliberal é o 

homem competitivo, inteiramente imerso na competição mundial 145.  

145 DARDOT, Pierre; LAVAL, Christian. A nova razão do mundo: ensaio sobre a 
sociedade neoliberal. São Paulo: Boitempo, 2016, p. 30. 

144 WEBER, Max. A ética protestante e o “espírito” do capitalismo. São Paulo: 
Companhia das Letras,  2004, p. 71-83. Especialmente a noção de Beruf como vocação. 

143 Refere-se a sociedades onde o neoliberalismo encontra-se desenvolvido com maior 
eficiência. BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 

142 HAN, Byung-Chul. Sociedade paliativa: a dor hoje. Petrópolis, RJ: Vozes, 2021, p. 
9-19. 
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Não se trata, portanto, apenas de intensificação do trabalho, mas de uma 

reconfiguração do modo como os sujeitos se percebem, se avaliam e se projetam 

no mundo. Nesse horizonte, a leitura de Byung-Chul Han sobre a transição de 

uma sociedade disciplinar para uma sociedade do desempenho oferece uma chave 

interpretativa relevante 146. Diferentemente da análise foucaultiana 147 centrada na 

vigilância e na normalização, Han argumenta que o poder contemporâneo opera 

por meio da positividade — não pela interdição, mas pela incitação à 

produtividade. O sujeito já não se configura como “corpo dócil”, mas como 

projeto de autoaperfeiçoamento contínuo, um Leistungssubjekt que se explora sob 

a aparência de liberdade 148. 

Essa transformação não implica o desaparecimento dos mecanismos 

disciplinares, mas sua reconfiguração em novas condições históricas. Nesse 

contexto, emerge uma de suas consequências mais significativas: a dificuldade 

crescente de lidar com a negatividade, especialmente com a dor. Han denomina 

esse fenômeno de algofobia (Algophobie), isto é, uma aversão estrutural ao 

sofrimento característica de sociedades orientadas pela eficiência. A dor deixa de 

ser compreendida como dimensão constitutiva da existência e passa a ser tratada 

como falha ou interrupção dos fluxos de desempenho 149. 

A aversão contemporânea à dor não se reduz a uma mutação psicológica 

individual, mas expressa um fenômeno cultural vinculado à racionalidade 

neoliberal, que redefine as condições de inteligibilidade do sofrimento. Como 

demonstra David Le Breton, a dor não é apenas resposta fisiológica, mas 

149 HAN, Byung-Chul. Sociedade paliativa: a dor hoje. Petrópolis, RJ: Vozes, 2021, p. 9, 
10. 

148 O termo Leistungssubjekt (sujeito do desempenho) aparece na obra de Han para 
descrever o sujeito contemporâneo como empreendedor de si mesmo. HAN, Byung-Chul. 
O que é poder? Petrópolis, RJ: Vozes, 2019. 

147 FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir. Petrópolis: Vozes, 1999. p.151. 
146 HAN, Byung-Chul. Sociedade do cansaço. Petrópolis: Vozes, 2017, p. 24-30. 
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experiência mediada por sistemas simbólicos que lhe conferem significado. 

Trata-se de um “fato situacional” e de uma “percepção individual”, cuja 

interpretação depende das gramáticas culturais que definem o tolerável, o 

expressável e o compartilhável 150. 

Para Han, essa mutação exige uma hermenêutica da dor: a forma como 

uma sociedade lida com o sofrimento revela sua própria estrutura. Quando a dor é 

reduzida a problema médico, psicológico ou técnico, perde-se seu caráter de signo 

social. A algofobia, portanto, não transforma apenas a experiência individual do 

sofrimento, mas prolonga-se no social — e também no religioso —, produzindo 

formas de anestesia simbólica nas quais a negatividade tende a ser evitada 151. 

A recusa da negatividade, contudo, não elimina o sofrimento; apenas o 

reconfigura sob formas difusas e frequentemente patologizadas. A dor passa a ser 

percebida como algo a ser rapidamente superado para que o sujeito retome sua 

funcionalidade laboral. Assim, a sociedade do desempenho exige sujeitos 

permanentemente mobilizados, mas oferece poucos recursos para a elaboração 

simbólica da falha, do limite e da dor 152. 

Essa problemática torna-se mais nítida quando confrontada com a 

tradição cristã do sofrimento. Se a sociedade do desempenho tende a neutralizar a 

dor como falha ou disfunção, a gramática cristã clássica lhe conferiu estatuto 

distinto: o sofrimento era integrado como mediação de sentido, formação 

152 EHRENBERG, Alain. Depressão, doença da autonomia? Entrevista de Alain 
Ehrenberg a Michel Botbol. Ágora v. VII n. 1 jan/jun 2004 143-153. Para o autor, a 
depressão não deve ser lida apenas como uma patologia química ou um transtorno 
individual, mas como um "marcador social" e um "objeto antropológico" que revela 
transformações profundas na estrutura da individualidade. Fenômenos como ansiedade, 
burnout e esgotamento psíquico deixam, assim, de ser apenas problemas individuais e 
passam a ser interpretados como expressões de uma racionalidade social específica.  

151 HAN, Byung-Chul. Op. Cit, p. 9. 
150 LE BRETON, David. Antropologia da dor. São Paulo: Fap-Unifesp, 2013, p. 31. 
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espiritual e encontro com o sagrado. É esse contraste que permite compreender a 

profundidade da reconfiguração contemporânea da espiritualidade. 
 

2.​ A TEOLOGIA DA CRUZ  
 

A compreensão da dor no Ocidente não constitui dado natural, mas 

construção histórica inscrita em regimes específicos de sensibilidade. Nas 

sociedades hegemonicamente cristãs, o sofrimento foi compreendido, durante 

séculos, não como disfunção, mas como dimensão constitutiva da experiência 

espiritual. Sob a égide da Theologia Crucis 153, a dor operava como mediação 

entre o humano e o divino, integrando a negatividade como via de acesso ao 

sentido. 

Essa gramática encontra no testemunho bíblico uma de suas expressões 

centrais. A figura do Servo Sofredor articula sofrimento e redenção, enquanto, no 

Novo Testamento, a cruz assume o sofrimento como evento salvífico 154. Nesse 

horizonte, a tribulação não rompe a vida espiritual, mas participa de sua 

maturação (cf. Rm 5.3–5), inserindo a dor em uma economia de sentido na qual 

sofrimento e redenção permanecem articulados. 

Nessa esteira hermenêutica, a literatura ascética cristã produzida nos 

finais do IV século, ressoa e oferece testemunhos expressivos dessa gramática do 

sofrimento. Nas cartas de Jerônimo de Estridão (345/347-420), a dor não aparece 

154 O texto de Isaias 53 afirma que o Servo "tomou sobre si" (nasâ) as nossas 
enfermidades e "levou" (sãbal) as nossas dores. Tecnicamente, a expressão hebraica nasâ 
implica o ato de levantar ou carregar, frequentemente usado no contexto de carregar a 
culpa do pecado (cf. Lv 5.1; Nm 5.31). Já sãbal refere-se ao transporte de fardos pesados, 
evocando a imagem de uma escravidão voluntária sob a carga alheia. Em resumo, as dores 
e o sofrimento são resultados de seu amor. FERREIRA, Franklin; MYATT, Alan. Teologia 
sistemática: uma análise histórica, bíblica e apologética para o contexto atual. São Paulo: 
Vida Nova, 2007, p. 597.  

153 Aqui compreendida não apenas em seu sentido luterano estrito, mas como matriz 
teológica mais ampla que articula sofrimento e revelação ao longo da tradição cristã. 



87 
Azusa: Revista de Estudos Pentecostais, Joinville, v. 17, n.1, jan./jun. 2026. 
 
 
como disfunção, mas como elemento de uma pedagogia espiritual na qual o corpo 

se torna lugar de verificação da fé. A “tópica do deserto” reconfigura o espaço 

eremítico como schola perfectionis, ambiente em que o sofrimento opera como 

dispositivo de conformação espiritual 155. 

Nesse cenário, o corpo torna-se campo de batalha da militia Christi 156. 

A autorrepresentação de Jerônimo, ao descrever-se “en sacco et cinere”, sob 

correntes, sujeira e abandono corporal (catena, sordes et comae) 157, não constitui 

mero relato biográfico, mas construção simbólica de autoridade ascética, na qual 

o sofrimento visível funciona como signo de veracidade espiritual e participação 

na economia da cruz.  

Essa economia do sofrimento é intensificada no cristianismo medieval. 

A partir do século XI, o sofrimento deixa de ser apenas tolerado e passa a ser 

valorizado como meio privilegiado de acesso à graça. A experiência cristã 

estrutura-se, então, como regime afetivo no qual não basta crer; é necessário 

participar da Paixão de Cristo também pelo sofrimento 158. 

158 CORBIN, Alain. História das Sensibilidades. São Paulo: Editora Unesp, 2024, p.51. 

157 JERÔNIMO. Epíst. XVII.2. Original em latim: Catena, sordes et comae non sunt 
diademafis signa, sed fletus. Em espanhol: La cadena, la suciedad y la cabellera no son 
signo de diadema, sino de llanto.  

156 Dentro da economia dos afetos da Antiguidade Tardia, a militia Christi não é 
meramente uma metáfora literária, uma apropriação do léxico militar, mas o eixo 
estruturante de um regime emocional que ressignifica a existência cristã como um estado 
de beligerância perpétua contra as pulsões da carne e as investidas demoníacas. Jerônimo 
fundamenta essa ontologia agonística na exegese de Jó 7,1, afirmando que "milícia é a 
vida do homem sobre a terra" Ver JERÔNIMO. Epíst. XIV.3 A Heliodoro monge; Para as 
epístolas de Jerônimo usamos: PONTIFICIA UNIVERSIDAD DE SALAMANCA. 
Cartas de San Jerónimo. Introdução, versão e notas por Daniel Ruiz Bueno. Madrid: La 
Editorial Católica S.A, 1962. V. 1 e 2. 

155 LEITE, Eduardo Silva. O DESERTO NAS CARTAS DE SÃO JERÔNIMO. 259 f. 
Tese (doutorado) Universidade Federal de Mato Grosso, Instituto de Ciências Humanas e 
Sociais, Programa de Pós-graduação em História, Cuiabá, 2021. fl 200. Ver também 
LEITE, Eduardo Silva. A Tópica do Deserto nas Cartas de São Jerônimo. Nuntius 
Antiquus, Belo Horizonte, v. 20, n. 2, p. 1-28, 2024. 
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Nesse sentido, como demonstra Damien Boquet, a espiritualidade 

medieval reorganizou a economia emocional da salvação: 

Cada cristão, mais do que nunca, é chamado a conformar sua vida com 

Cristo, no dom de seu sofrimento. Se a dor ocupa um lugar fundamental neste 

sistema de vida fundado na penitência, são todas as emoções que possuem uma 

capacidade de elevar a alma e de captar a graça 159. 

A dor não é marginal, mas estruturante: ela expressa e autentica a fé, 

integrando sofrimento e salvação. Todavia, essa economia sofre inflexão decisiva 

na modernidade tardia. Se antes o sofrimento operava como signo de veracidade 

(fletus), na racionalidade neoliberal ele passa a ser reinterpretado como falha. A 

negatividade perde legitimidade e cede lugar a uma lógica de otimização, na qual 

a dor deve ser eliminada. Ainda que permaneça no discurso religioso, sua função 

se desloca: já não media o sentido, mas alimenta a performance. 
 

3.​ A ESPIRITUALIDADE PALIATIVA  
 

A espiritualidade paliativa também é produto de seu tempo. Se a 

tradição cristã estruturou historicamente a experiência religiosa a partir de uma 

gramática da negatividade, a modernidade tardia introduz uma inflexão decisiva 

nesse regime de sentido 160. No contexto da racionalidade neoliberal, a 

160 É necessário informar que os regimes emocionais no início da modernidade já refletiam 
certas modificações em comparações com séculos anteriores. Ver: CUCHET, Guillaume. 
As mudanças religiosas. O debate sobre a “pastoral do medo”. In: VIGARELLO, 

159 BOQUET, Damien. As Paixões da Salvação no Ocidente Medieval. In: VIGARELLO, 
Georges; CORBIN, Alain; COURTINE, Jean-Jacques (Dirs.). História das emoções: 1. 
Da Antiguidade às Luzes. Tradução de Francisco Morás. Petrópolis, RJ: Vozes, 2020, p. 
353. A tradição histórica cristã representada em grande medida por Pedro Abelardo (séc. 
XII) propôs que o sofrimento do Servo é, acima de tudo, uma demonstração suprema do 
amor de Deus. Ver LOYN, Henry R. (org.). Dicionário da Idade Média. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar, 1990. Cf. WOODS, Thomas E. Como a Igreja construiu a civilização 
ocidental. São Paulo: Quadrante, 2008, p. 262. 
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negatividade deixa de ser integrada como dimensão constitutiva da experiência e 

passa a ser sistematicamente rejeitada. É nesse deslocamento que a sociedade 

paliativa, caracterizada pela algofobia, passa a produzir também suas formas 

religiosas específicas 161. 

Este estudo não atribui tal dinâmica ao pentecostalismo em geral, mas a 

expressões do pentecostalismo urbano contemporâneo, especialmente vinculadas 

ao neopentecostalismo, às igrejas de perfil performático e às chamadas Big 

Churches. Essa delimitação é necessária porque o neopentecostalismo constitui 

uma vertente específica do pentecostalismo, marcada pela Teologia da 

Prosperidade, pela guerra espiritual, pela estruturação empresarial, pelo uso 

intensivo da mídia e por técnicas modernas de marketing e gerenciamento 162. 

162 MORAIS, Thiago Ferreira de; PINTO, Marcelo de Rezende; BATINGA, Georgina 
Luna. Mercantilização da fé: a construção do ethos discursivo de igrejas neopentecostais 
brasileiras. Cadernos de Linguagem e Sociedade, Brasília, v. 24, n. 1, p. 153, 2023. 
CINTRA, Paula Lobo. O neopentecostalismo é neoliberal? São Paulo: PUC-SP, 2024, p. 
102. Sobre a especificidade do neopentecostalismo no campo pentecostal brasileiro, ver 
MARIANO, Ricardo. Neopentecostais: sociologia do novo pentecostalismo no Brasil. 2. 
ed. São Paulo: Loyola, 2005. A recepção dessa obra na própria Azusa: Revista de Estudos 
Pentecostais destaca que o neopentecostalismo constitui a vertente mais recente e 
dinâmica do pentecostalismo, marcada pelo combate ao Diabo, pela Teologia da 
Prosperidade e pela liberalização dos tradicionais usos e costumes pentecostais. Cf. 
GANDRA, Valdinei Ramos. Resenha: MARIANO, Ricardo. Neopentecostais: sociologia 
do novo pentecostalismo no Brasil. Azusa: Revista de Estudos Pentecostais, p. 135-139, 
2010. NTONIO, Gabriel Henrique Burnatelli de; LAHUERTA, Milton. O 
neopentecostalismo e os dilemas da modernidade periférica sob o signo do novo 

161 Sobre a relação entre neoliberalismo, discursos de desempenho e neopentecostalismo, 
ver MORAIS, Thiago Ferreira de; PINTO, Marcelo de Rezende; BATINGA, Georgina 
Luna. Mercantilização da fé: a construção do ethos discursivo de igrejas neopentecostais 
brasileiras. Cadernos de Linguagem e Sociedade, Brasília, v. 24, n. 1, p. 153, 2023; 
CINTRA, Paula Lobo. O neopentecostalismo é neoliberal? São Paulo: PUC-SP, 2024, p. 
102; SOUZA, Rodrigo Santos de. O mundo da técnica, a sociedade do desempenho e o 
mercado da fé: uma análise sobre a técnica neoliberal em Byung-Chul Han e suas 
implicações no neopentecostalismo. Revista Comfilotec, São Paulo, ano 8, v. 15, p. 
117-128, 2022, p. 123-125. 

Georges; CORBIN, Alain; COURTINE, Jean-Jacques (Orgs.). História das Emoções: 2. 
Das Luzes ao Final do Século XIX. Petrópolis, RJ: Vozes, 2016, p. 589. 
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Atravessada pela linguagem neoliberal e algofóbica, a gramática da fé é 

reordenada segundo critérios de eficiência, visibilidade e produtividade espiritual 
163. A experiência espiritual neopentecostal performática é regulada por 

expectativas de superação contínua e sucesso verificável 164. A dor, então, deixa 

de operar como mediação entre o sujeito e o sagrado e passa a ser interpretada 

como obstáculo à performance 165. Tal deslocamento não é mera adaptação 

superficial, mas mutação na economia simbólica da religião: sofrimento, prova e 

perseverança são reinterpretados por uma lógica performática. 

As organizações religiosas que incorporam essa racionalidade passam a 

operar como ambientes de produção de experiências espirituais funcionalizadas 
166. A espiritualidade é reconfigurada como tecnologia de estabilização emocional, 

166  MELLO NETO, Gustavo Adolfo Ramos; SILVA JUNIOR, Mauricio Cardoso da. A 
sedução divina no neopentecostalismo: um estudo psicanalítico. Revista Mal-estar e 

165 Mariano já havia identificado, na Igreja Universal do Reino de Deus, uma 
racionalização funcional da oferta religiosa, na qual cultos, objetos consagrados, correntes 
de oração e rituais de libertação são organizados para responder a demandas específicas de 
prosperidade, cura física e emocional, conflitos familiares, libertação de demônios e 
necessidades psíquicas. Por isso, o autor caracteriza tais práticas como “prontos-socorros 
espirituais” diante dos problemas cotidianos. Ver MARIANO, Ricardo. Igreja Universal 
do Reino de Deus: a magia institucionalizada. Revista USP, São Paulo, n. 31, p. 120-131, 
set./nov. 1996, p. 125-126. 

164 A algofobia não nasce no neopentecostalismo, mas pode atravessar o campo 
pentecostal em graus distintos. Sua manifestação mais visível, contudo, ocorre nas 
expressões neopentecostais e performáticas, nas quais a dor tende a ser rapidamente 
convertida em falha, bloqueio, batalha ou obstáculo à vitória. 

163 Comunidades religiosas fundamentadas na espiritualidade paliativa já usam, com 
relativa tranquilidade, termos do mundo Business: networking, case de sucesso, capital 
humano, etc. Peterson levanta uma crítica contundente ao uso do termo "recurso humano", 
por exemplo, argumentando que isso "corrói nossa percepção do outro como alma — 
alguém de cerne relacional e dimensão divina". Quando o outro é admitido apenas na 
medida em que serve ao circuito narcísico do sujeito — como "espelho ou validação" —, 
a comunidade perde sua densidade e torna-se um espaço de convivência funcional, 
gerando uma vida cristã empobrecida e assexuada. PETERSON, Eugene H. A Maldição 
do Cristo Genérico: a banalização de Jesus na espiritualidade atual. São Paulo: Mundo 
Cristão, 2007, p. 88. 

desenvolvimentismo brasileiro. Revista Brasileira de Ciência Política, Brasília, n. 14, p. 
57-82, maio/ago. 2014. p. 63-66. 
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oferecendo recursos simbólicos para manter o sujeito produtivo, resiliente e 

adaptado às exigências contemporâneas. A fé aproxima-se, assim, de uma lógica 

de suporte à performance. 

A espiritualidade paliativa, nesse sentido, traduz religiosamente a 

sociedade paliativa descrita por Han. Nela, a fé deixa de operar como abertura à 

transformação — necessariamente atravessada pela dor — e passa a funcionar 

como tecnologia de estabilização subjetiva. O sofrimento perde densidade 

simbólica e torna-se aflição muda, sem lugar na ordem do sentido. A dor já não 

convoca à conversão, à paciência ou à comunhão, mas à sua rápida neutralização 
167. O resultado é a incapacidade progressiva de experiências profundas e 

transformadoras 168. 

Uma de suas consequências mais graves é a expulsão do outro. Para 

Han, a dor possui dimensão relacional; quem recusa o sofrimento torna-se incapaz 

de vínculos profundos. Na sociedade paliativa, o outro deixa de aparecer como 

alteridade capaz de confrontar e transformar, restando apenas o “inferno do 

igual”, no qual o sujeito permanece encerrado em sua própria autorreferência 169. 

169 Mesmo em tempos de conexões via internet, os encontros não são transformadores. Por 
mais incrível que possa parecer, as redes sociais promovem um verdadeiro desencontro. 
Essas relações são aproximações paliativas o que gera uma solidão digital onde se 
acumulam "amigos" e "seguidores" sem que ocorra jamais o encontro verdadeiro com o 
outro. Os algoritmos, segundo Han, filtram a realidade para que o indivíduo encontre 

168 O conceito de experiência (Erfahrung) em sentido enfático é indissociável da 
metamorfose (Verwandlung). A experiência que tratamos aqui é em razão do potencial 
negativo que o outro em si mesmo carrega. “A negatividade do outro e da metamorfose 
(Verwandlung) constitui a experiência em sentido enfático”. HAN, Byung-Chul. 
Sociedade paliativa: a dor hoje. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2021, p. 76. 

167 HAN, Byung-Chul. Sociedade paliativa: a dor hoje. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 
2021, p. 41. 

Subjetividade, Fortaleza, v. 10, n. 3, p. 757-786, set. 2010. p. 770-771. Mello Neto e Silva 
Junior já haviam observado que as igrejas neopentecostais operam como espaços 
terapêuticos de cura, milagre e restabelecimento do sujeito, oferecendo fechamentos 
simbólicos diante do sofrimento. 
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Do ponto de vista teológico, a espiritualidade cristã é essencialmente 

relacional, constituindo-se no encontro com Deus e com o próximo 170. Nesse 

sentido, toda espiritualidade que neutraliza a alteridade compromete sua própria 

estrutura. A espiritualidade neopentecostal performática, quando atravessada pela 

lógica algofóbica do desempenho, tende a evitar o outro enquanto lugar de tensão 

e transformação. Deus e o próximo deixam de ser acolhidos como instâncias de 

confronto e passam a ser percebidos segundo critérios de funcionalidade e 

confirmação subjetiva 171. 

É nesse horizonte que a formulação de Byung-Chul Han sobre o 

“inferno do igual” adquire relevância para a análise da experiência religiosa 

contemporânea. A eliminação da alteridade — condição da dor e da 

transformação — produz um espaço no qual o sujeito já não é confrontado, mas 

permanentemente confirmado. Teologicamente, isso implica mutação decisiva: 

Deus deixa de ser experimentado como o Totalmente Outro e passa a ser 

171 A noção de alteridade aqui mobilizada articula diferentes tradições teóricas. Em termos 
filosóficos, aproxima-se da concepção levinasiana do Outro como aquilo que escapa à 
totalização do sujeito e o interpela eticamente (LEVINAS, Emmanuel. Totalidade e 
Infinito. Lisboa: Edições 70, 1980). No horizonte fenomenológico contemporâneo, 
Byung-Chul Han retoma essa dimensão ao afirmar que a experiência autêntica depende da 
negatividade e da alteridade como condições de transformação (Verwandlung) (HAN, 
Byung-Chul. Sociedade paliativa: a dor hoje. Petrópolis: Vozes, 2021). No campo 
teológico, aqui em foco, essa noção pode ser associada à ideia de Deus como o Totalmente 
Outro, conforme desenvolvida por Karl Barth, indicando uma alteridade que não se reduz 
à projeção do sujeito (BARTH, Karl. Der Römerbrief. 2. ed. München: Chr. Kaiser Verlag, 
1922. Disponível em: https://archive.org/details/derrmerbriefs0000bart. Acesso em: 9 abr. 
2026) ou como outro ser humano, meu próximo LEITE, Eduardo Silva. O que é 
Espiritualidade Cristã?: A vida cristã no mundo contemporâneo. São Paulo: Editora 
Reflexão, 2024. 

170 LEITE, Eduardo Silva. O que é Espiritualidade Cristã?: A vida cristã no mundo 
contemporâneo. São Paulo: Editora Reflexão, 2024, p. 14. 

apenas o que lhe agrada. Isso cria uma câmara de eco onde o "outro" desaparece, restando 
apenas variações do "mesmo", o que Han chamou de "inferno do igual". HAN, 
Byung-Chul. A expulsão do outro: sociedade, percepção e comunicação hoje. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 2022, p. 66. 
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assimilado como projeção dos desejos do sujeito 172. O sagrado já não opera como 

instância de ruptura, mas como mecanismo de confirmação do “eu” 173. 

O culto ou o ritual paliativo, enquanto espaço de encontro com o 

sagrado e de produção de ressonâncias comunitárias, tende a perder sua densidade 

simbólica e a funcionar como dispositivo de estabilização emocional. A 

insistência em campanhas, métodos e técnicas voltadas ao exorcismo imediato do 

sofrimento mantém os sujeitos permanentemente mobilizados. Em vez de abrir o 

sujeito à alteridade e à transformação, o rito reforça seu encerramento no próprio 

eu, contribuindo para formas de isolamento religioso e empobrecimento 

comunitário 174.  

Multiplicam-se reuniões, cursos e mobilizações afetivas, mas rareiam 

experiências efetivas de comunhão e sustentação da dor do outro. Se a 

comunidade pentecostal historicamente ofereceu redes de apoio, pertencimento e 

cuidado, a espiritualidade paliativa tende a fragilizar essa função ao transformar o 

sofrimento alheio em ameaça à positividade coletiva. A erosão da alteridade, 

nesse contexto, implica uma transformação estrutural da própria experiência 

cristã, reduzida progressivamente a formas de autoaperfeiçoamento narcísico 175.  

175 BOMILCAR, Nelson (Org.). O melhor da espiritualidade brasileira. São Paulo: 
Mundo Cristão, 2005. p.72. Ver também SCHAEFFER, Francis A. A Verdadeira 
Espiritualidade. 4. ed. São José dos Campos: Fiel, 1993, p. 183. SOUZA, Ricardo Barbosa 
de. O que é espiritualidade? In: BOMILCAR, Nelson (Org.). Op. Cit. p. 11-97. NETO, 
Willibaldo Ruppenthal. Igreja do Cansaço: desafios do cristianismo no mundo atual. 
Curitiba: Esperança, 2024. p.31.  

174 HAN, Byung-Chul. O desaparecimento dos rituais: uma topologia do presente. 
Petrópolis: Vozes, 2021. p. 61.  

173 CINTRA, Paula Lobo. O neopentecostalismo é neoliberal? São Paulo: PUC-SP, 2024, 
p. 113. 

172 BARTH, Karl. Op. Cit, p. 13. Para Barth, o encontro com Deus não é uma "experiência 
paliativa" de conforto, mas uma crise (Krisis). Mesmo que possamos discordar dos efeitos 
da Krisi e da perspectiva Bartheriana sobre seu existencialismo, Deus continuaria sendo 
um Outro em sua própria alteridade e isso é o que nos importa por agora.  
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Essa reconfiguração desloca o sofrimento para a esfera privada e 

enfraquece os vínculos comunitários. Ao buscar eliminar a dor, a espiritualidade 

paliativa não produz estabilidade, mas maior vulnerabilidade ao esgotamento. 

Incapazes de elaborar o sofrimento e sustentar relações densas, os sujeitos 

permanecem expostos a formas difusas de mal-estar. A promessa de alívio, 

convertida em exigência de desempenho, termina por intensificar aquilo que 

pretendia curar. 

É nesse ponto que a articulação entre trabalho, espiritualidade e 

qualidade de vida se torna incontornável. Se a racionalidade neoliberal organiza o 

trabalho pela exigência de desempenho contínuo, determinadas expressões da 

espiritualidade neopentecostal performática oferecem respostas que não rompem 

com essa lógica, mas a reforçam simbolicamente. A fé deixa de operar como 

resistência à exaustão e passa a funcionar como dispositivo de felicidade. 

O dispositivo de felicidade individualiza o ser humano e leva à 

despolitização e à dessolidarização da sociedade. Cada um tem de cuidar da 

própria felicidade. Ela se torna um assunto privado. Também o sofrimento é 

interpretado como resultado do próprio fracasso. Assim há, em vez de revolução, 

depressão 176. 

A espiritualidade paliativa oferece recursos emocionais para suportar as 

pressões do trabalho por meio de discursos de superação, ativação e vitória, mas, 

ao fazê-lo, contribui para manter a lógica que produz o sofrimento que pretende 

aliviar. O trabalhador não é conduzido à elaboração de seus limites, mas à sua 

superação contínua; não é autorizado a parar, mas incentivado a persistir como 

sujeito produtivo 177. 

177 Id. Sociedade do cansaço. Petrópolis: Vozes, 2017, p. 76. O cristão paliativo seria o 
reflexo do sujeito do esgotamento, ele não aceita um Shabat. 

176 HAN, Byung-Chul. Sociedade paliativa: a dor hoje. Petrópolis: Vozes, 2021 
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Nesse contexto, o sofrimento produzido pelas relações de trabalho deixa 

de ser percebido como problema estrutural e passa a ser interiorizado como 

fracasso individual. Também nesse espaço religioso, o sujeito é responsabilizado 

por seu sucesso ou insucesso espiritual e material. Com vínculos comunitários 

fragilizados e poucos recursos simbólicos para elaborar a dor, os indivíduos 

tornam-se mais vulneráveis ao esgotamento, à ansiedade e à sensação permanente 

de insuficiência 178. 

Dessa forma, não há superação da tensão entre trabalho e vida, mas sua 

intensificação sob novas formas. Capturada pela lógica algofóbica do 

desempenho, a espiritualidade deixa de operar como mediação crítica da 

existência e passa a funcionar como tecnologia de adaptação. A própria qualidade 

de vida converte-se, então, em mais um imperativo a ser performado. 

 

CONCLUSÃO  

 

A análise desenvolvida permite sustentar que determinadas expressões 

da espiritualidade neopentecostal performática devem ser compreendidas no 

interior da racionalidade neoliberal da sociedade do desempenho. Marcada pela 

produtividade, pela autoexploração e pela recusa da negatividade, essa lógica 

atravessa o campo religioso e reconfigura a experiência espiritual segundo 

critérios de eficiência e estabilização subjetiva. 

Nesse contexto, a espiritualidade paliativa emerge como forma religiosa 

da algofobia contemporânea. A dor deixa de operar como mediação de sentido, 

conforme a tradição da Theologia Crucis, e passa a ser percebida como falha a ser 

178 ANTONIO; LAHUERTA, 2014, Op .Cit, p. 60-66. 
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rapidamente eliminada. Com isso, enfraquece-se a relação com a alteridade — 

Deus e o próximo —, enquanto o sofrimento é progressivamente privatizado. 

O resultado é paradoxal: ao prometer alívio e pertencimento, a 

espiritualidade paliativa intensifica o isolamento, fragiliza os vínculos 

comunitários e amplia a vulnerabilidade ao esgotamento psíquico. Quando a dor 

deixa de ser reconhecida como dimensão constitutiva da transformação humana e 

espiritual, não é apenas a cruz que perde centralidade, mas a própria possibilidade 

de encontro com o outro. 
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